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			Capítulo 1


			 

			Edward sorriu sem querer prestar atenção à expressão de preocupação de Faith.

			– Nem me tinha passado pela cabeça que a mamã nos fosse fazer uma oferta tão generosa.

			Faith respirou fundo.

			– Eu sei, mas...

			– Na verdade, tem a sua lógica. Que sentido teria comprar outra casa, havendo espaço de sobra para todos em Firfield?

			Nesse momento, anunciaram o voo de Edward, que se levantou com a mala na mão.

			– Bom, falaremos disto quando voltar.

			Faith também se levantou. Era magra e loira, de estatura baixa, porém, muito bela, com os olhos azul safira e a pele aveludada.

			– Acompanho-te até à porta de embarque.

			O seu noivo acenou negativamente.

			– Não é necessário. Nem sequer sei por que te incomodaste em vir ao aeroporto – disse com secura. – Só vou estar fora três dias.

			Edward foi-se embora e logo desapareceu entre a multidão. Faith saiu lentamente do café, algo aturdida pela notícia que Edward acabava de lhe dar. Casavam-se dentro de quatro meses e já há três que procuravam casa. De repente, Faith deu-se conta de que, por parte de Edward, a busca tinha terminado: a sua mãe tinha-lhes oferecido partilhar a sua enorme casa.

			Era uma ideia horrível, admitiu Faith, consternada e com sentimento de culpa. Ela sabia que não era muito do agrado da mãe de Edward, por muito que se esforçasse para disfarçar. A senhora Benson também não sentia especial carinho por Connor, o filho de Faith, que tinha dois anos. Teve que admitir, muito contrariada, que tinha sido precisamente o facto de ser mãe solteira o que tinha originado a antipatia que a mãe de Edward sentia por ela.

			Enquanto se dirigia à saída, os olhos cansados de Faith passearam-se pela multidão. De repente, sentiu que o seu corpo ficava tenso e que o seu olhar se detinha em qualquer coisa. Descobriu-se a observar um homem que se encontrava entre as pessoas. Ficou paralisada, enquanto o coração lhe batia no peito com força.

			Sentia um impulso, tão poderoso como inexplicável que a impedia de afastar o olhar dele. Era um homem muito alto e de pele escura. Os seus traços marcados de bronze eram tão apelativos que, com um só olhar, uma pessoa se dava conta de como era bonito. Faith sentiu uma tensão que estava a fazer com que as têmporas palpitassem.

			Vestia um casaco escuro sobre os ombros, de modo informal. Tinha aspecto de homem rico e sofisticado, com uma aura de elegância que deixava adivinhar o seu poder. Faith sentiu um suor frio ao perguntar-se, com medo e confusão, o que estava a fazer.

			Justamente nesse momento, o desconhecido virou a cabeça com arrogância e olhou directamente para ela. Os seus escuros olhos fixaram-se nela de uma maneira que fez com que se sentisse incapaz de se mexer. Mas, então, o nó que sentia no estômago obrigou-a a correr para os lavabos mais próximos e perdeu-o de vista.

			Poucos minutos depois, já se encontrava um pouco melhor, embora, ao olhar para a sua imagem no espelho, se tivesse apercebido de que ainda estava a tremer. Estava, sobretudo, desconcertada pelo seu comportamento estranho. Que raio a teria feito comportar-se de tal modo? Por que razão tinha ficado imóvel a olhar para um completo desconhecido como se fosse uma adolescente apaixonada?

			Apaixonada? Pensou na palavra que tinha escolhido e sentiu-se desconfortável, como lhe acontecia sempre que lhe vinha à cabeça alguma coisa que não considerava própria dela. Não estava bem, talvez tivesse um pouco de febre, se calhar era um desses vírus que se contraíam com rapidez.

			Tinha que haver alguma razão para que um estranho lhe tivesse inspirado tanto receio... a única coisa que lhe ocorria era que lhe recordasse outra pessoa que ela já conhecia. Aquela explicação pô-la tensa. Em seguida, reprovou-se por ter reagido de forma tão exagerada perante um incidente tão tolo.

			Na verdade, sabia perfeitamente o que tinha acontecido, sabia qual era o motivo de tanta insegurança. No entanto, era algo em que tinha aprendido a não pensar, pelo menos, ultimamente. Faith tinha conseguido, com muito afinco, eliminar da sua cabeça todas aquelas coisas que a assustavam.

			Conheceria aquele homem? A dúvida atingiu-a com força antes que pudesse concentrar-se em apagá-la da sua mente. Ficou com o olhar perdido no vazio, horrorizada e transportada para outro mundo, um mundo próprio, cheio de inseguranças das quais pensava ter-se livrado para sempre. O que teria sido de todos aqueles anos perdidos?

			O tumulto de uns adolescentes que a empurravam fê-la voltar para a realidade. Teve que pestanejar várias vezes e respirar fundo para recuperar a calma.

			Ao voltar para a sala onde tinha visto aquele homem, interromperam-lhe a passagem.

			– Milly...? – perguntou com surpresa uma voz misteriosa e com sotaque estrangeiro.

			Faith olhou para cima, muito acima, e encontrou-se com uns olhos escuros que a olhavam com tanta frieza que sentiu que o coração lhe subia à garganta. Era o homem que tinha estado a observar dez minutos antes! Ficou gelada pela surpresa.

			– Madre di Dio...! – o desconhecido olhava-a fixamente. – És tu!

			Faith olhou-o, surpreendida e um pouco envergonhada. Deu um passo para trás.

			– Sinto muito, mas penso que me confundiu com outra pessoa.

			– Se calhar isso é o que tu gostarias – olhou para ela de uma forma tremendamente intimidativa; desde a sua imponente altura, os seus olhos escuros observavam-na de tal modo que a fizeram corar. – Dio! Ainda continuas a corar. Como o fazes? – perguntou com muita, muita suavidade.

			– Oiça, não o conheço e tenho pressa – disse Faith entredentes, em tom de evasiva. No fundo, não podia evitar perguntar-se se a sua reacção ao vê-lo uns minutos antes não lhe teria dado razões para acreditar que queria que se aproximasse dela.

			– Não me conheces? – repetiu com secura. – Milly, estás a falar com Gianni D’Angelo. Saíres a correr assustada ou inventares uma história estúpida não te vai tirar do buraco em que estás enfiada.

			– Está a cometer um engano, você não me conhece – disse-lhe Faith, cortante.

			– Não há engano nenhum, Milly. Reconhecer-te-ia entre mil mulheres – respondeu num murmúrio, entortando a sua boca sensual com um esgar brincalhão. – É verdade que, se pretendias que a operação ao nariz te tornasse irreconhecível, não funcionou. E por que te comportas assim? Já tens problemas suficientes sem necessidade de te comportares como uma miúda.

			Faith abriu os seus olhos com surpresa.

			– Operação ao nariz? Mas...

			– Tens muitas coisas para explicar. Gostaria que tivéssemos a longa conversa que me deves num lugar um pouco mais calmo que um aeroporto – afirmou, enérgico. – Portanto, saiamos daqui antes que algum jornalista me reconheça.

			Quando Faith tentou esquivar-se, ele pôs-se imediatamente no seu caminho.

			– Por... por favor, saia do meu caminho... – gaguejava, com uma confusão e um medo que estavam a crescer dentro dela como uma poderosa maré negra.

			– Não.

			– Está louco... se não se afastar, grito.

			Ele recuou, com os seus traços marcados endurecidos pela incredulidade.

			– Que raios se passa contigo? – perguntou, de repente, cheio de fúria.

			Faith aproveitou o espaço que ele tinha deixado e saiu a correr a toda a velocidade.

			Uma mão forte agarrou-a pelo pulso quando só tinha percorrido uns metros.

			– Onde julgas que vais? – perguntou-lhe, zangado, enquanto tentava agarrar a sua mão.

			– Vou dizer à polícia que me está a incomodar. Solte-me!

			– Não sejas ridícula... Que raios se passa contigo?

			Faith olhou em seu redor. Só o medo de provocar uma cena em público impediu que explodisse.

			– Por favor, deixe-me ir – pediu.

			Ao tentar escapar dele, arranhou-lhe a mão com o anel de noivado. Ele pegou-lhe na mão e estudou com atenção o pequeno diamante. Apertou com força os lábios sem cor e voltou a olhá-la na cara com os olhos brilhantes.

			– Agora entendo por que te comportas como uma louca – reconheceu, com uma violência quase incontida.

			Nesse momento, Faith foi-se abaixo. Moveu a cabeça de um lado para o outro em busca de ajuda, mas as cordas vocais não lhe responderam e só pôde emitir um fraco queixume. No entanto, surpreendentemente, isso foi suficiente. Gianni D’Angelo, como ele próprio se chamara, soltou-lhe a mão como se, de repente, o queimasse, e olhou-a, atónito.

			Tremendo como um pudim, Faith recuou.

			– Eu não sou essa Milly que você procura... nunca o tinha visto na minha vida e não quero voltar a vê-lo...

			Saiu a correr, com o estômago revolto outra vez. Correu através do estacionamento interminável, depois afrouxou o passo, esgotada e sem fôlego. Que louco! Assustá-la daquela forma só porque se parecia um pouco com uma mulher que, obviamente, o tinha abandonado. Gianni D’Angelo. Não reconhecia aquele nome. E por que deveria reconhecê-lo?

			Porém, não seria estranho que aquele homem lhe tivesse chamado tanto a atenção num primeiro momento?

			À medida que os seus receios cresciam sem parar, o terror tornava-se cada vez mais real. Era impossível que ele a tivesse reconhecido! Ela não podia ser o tipo de pessoa que andava por aí com um nome falso. Ela era Faith Jennings, filha única de Robin e Davina Jennings. Talvez tivesse sido uma adolescente problemática, mas isso não era nada fora do normal; os seus pais tinham perdoado já há muito tempo todas as preocupações que lhes tinha causado no passado.

			Meia hora depois, já no seu pequeno carro, no meio do trânsito da hora de ponta, repreendeu-se por estar em tal estado de alteração. Ali estava ela, uma mulher adulta de vinte e seis anos, a reagir como uma rapariguinha assustada que corria para casa à procura da protecção dos seus pais...

			 

			 

			Gianni D’Angelo tinha o olhar perdido no que havia do outro lado da janela do seu escritório londrino. Uma panorâmica impressionante das luzes da City estendia-se diante dele, todavia, ele era incapaz de a ver.

			Podia sentir que, até doze horas depois, ainda se encontrava em estado de choque. Também sabia que, naquele tipo de situações, o auto-controlo era fundamental. Mesmo assim, a única coisa que desejava era esmurrar as paredes para tentar desfazer-se da raiva que o estava a devorar. Tinha passado tanto tempo a procurar Milly... quase se tinha dado por vencido. O que não tinha previsto era que ela cometesse a tolice de fingir não o conhecer e, para acrescentar algo mais a todas as traições do passado, tentasse fugir de novo. Não lhe teria ocorrido que ele pudesse fazer com que a seguissem?

			Milly, para ele, sempre tinha sido Anjo... De repente, Gianni viu-se invadido por uma onda de recordações que, depois de três anos a tentar erradicá-las da sua memória, ainda lhe destroçavam as entranhas. Recordou Milly a sair de um bolo de aniversário vestida de anjo e a tropeçar na sua própria roupa. Era incrivelmente bela, mas também muito desajeitada quando ficava nervosa. Milly deixou-o saborear, pela primeira e única vez na sua vida, o que podia ser um lar...

			E tinha-o enfeitiçado, que estúpido! Gianni fechou os punhos com força e raiva. Queria castigar-se por se lembrar só das coisas agradáveis; obrigou-se a recordar o momento em que encontrara a sua Anjo, grávida, na cama com Stefano, o seu irmão mais novo. Aquilo proporcionou-lhe uma perspectiva diferente da vida caseira e da família. Até àquele momento, em que descobrira a amarga verdade, não tinha reparado no quanto tinha confiado nela. Assim, em vez de lhe pedir que se casasse com ele, como tinha planeado, o que fez foi fugir com outra. Que outra coisa podia fazer em tais circunstâncias?

			Quis matá-los aos dois. Pela primeira vez, pôde entender o porquê dos crimes passionais. As duas únicas pessoas que tinha deixado aproximarem-se de si, tinham-no traído. Um rapaz de dezanove anos e uma rapariga só alguns anos mais velha que ele. A diferença de idades sempre estivera lá, contudo, ele tinha estado demasiado cego para o admitir; agora via-o claramente, embora lhe provocasse uma enorme amargura. Naturalmente, Stefano adorava-a; toda a gente adorava Milly.

			Milly telefonava todos os dias com qualquer pretexto e nunca deixava de lhe repetir o quanto o amava. Passara muito tempo sozinha. O trabalho sempre viera primeiro para ele, mas nunca lhe prometera nada que não lhe desse. Sempre fora sincero com ela, até fiel. Quantos homens solteiros nas suas circunstâncias eram totalmente fiéis às suas amantes?

			Ao ouvir a porta, Gianni voltou-se e concentrou a sua atenção com impaciência na visita de Dawson Carter, o seu chefe de segurança em Londres. O seu filho, pensou de repente, com satisfação... Milly devia ter tido o bebé. E, acontecesse o que acontecesse, iria utilizar aquela criança para chegar a Milly. Quisesse ou não, Milly voltaria para ele...

			– Então? – perguntou, sem disfarçar a sua ansiedade.

			Dawson estudou o aspecto do seu chefe, um homem incrivelmente rico e implacável, e começou a suar. Gianni D’Angelo dirigia uma das maiores e mais importantes empresas de componentes electrónicos do mundo. Tinha trinta e dois anos e tinha chegado até ali vindo do nada. Era um homem forte, ardiloso e tremendamente hábil para os negócios. Não gostava que o decepcionassem e tolerava ainda menos as intrigas.

			– Se essa mulher for Milly Henner... – começou a explicar Dawson com cautela.

			– O que quer dizer «se»? – replicou Gianni com incredulidade.

			Dawson fez um esgar.

			– Gianni... se for ela, agora usa outro nome e já há muito tempo que o faz sem nenhum problema.

			– Isso é uma loucura, é impossível! – afirmou Gianni, recusando a notícia.

			– Há três anos, encontraram Faith Jennings na berma de uma estrada da Cornualha. Estava gravemente ferida e não trazia qualquer tipo de identificação. Tinham-na atropelado e o condutor fugira. A polícia pensa que a roubaram depois do acidente.

			– Dio! – exclamou Gianni, afectado pelo relato.

			– Estava grávida quando teve o acidente – confirmou Dawson. – Mas teve o bebé.

			Gianni ficou sobressaltado; brilhavam-lhe os olhos, cheios de impaciência.

			– Portanto, a criança deve ter dois anos e meio, não? É um menino ou uma menina?

			– É um menino, chama-se Connor e fará três anos em Maio. Nasceu antes que a mãe saísse do coma em que ficou depois do acidente.

			Gianni tapou os olhos com as mãos para ocultar os sentimentos que estes revelavam e reflectiu uns segundos sobre o que acabava de ouvir.

			– Então... – murmurou, sem fazer gesto algum. – Explique-me como é que agora Milly Henner tem outro nome.

			– Esteve muito tempo sem conseguir falar, mas parece que trazia uma pulseira estranha. Tinha sofrido muitos golpes na cara, por isso tiveram que lhe fazer uma cirurgia plástica – pela primeira vez desde que trabalhava para ele, Dawson viu o seu chefe estremecer; impressionou-o enormemente ver aquela mostra insuspeita de sensibilidade. – É verdade que, a primeira coisa que a polícia fez, foi dar à imprensa uma fotografia da pulseira. Em seguida, identificaram-na como uma jovem que fugira de casa aos dezasseis anos. Os seus pais assim o confirmaram.

			– Mas se os pais de Milly tinham morrido! – interrompeu-o Gianni, bruscamente.

			– Gianni, ela nunca voltou a recuperar a memória depois do acidente, é totalmente amnésica.

			– Totalmente amnésica? – perguntou Gianni, reclamando uma explicação.

			– É bastante raro, porém, às vezes acontece – garantiu Dawson. – Falei com uma enfermeira do hospital onde esteve internada; ainda se lembrava dela. Quando finalmente voltou a si, tinha a mente totalmente em branco e, quando os seus pais a levaram para casa, continuava sem saber mais nada do seu passado que o que lhe tinham contado. Tenho a sensação que eles não a incentivaram precisamente a que se submetesse a outro tratamento. Os médicos estavam furiosos pela intervenção dos pais, mas não podiam agir contra isso.

			– As pessoas normais não levam uma estranha para casa nem a tratam como se fosse sua filha durante três anos – interveio Gianni com uma secura excessiva.

			– Pelos vistos, os pais não tinham sabido nada da sua filha em sete anos, contudo, mesmo assim, estavam totalmente convencidos de que a rapariga da pulseira era a sua filha desaparecida.

			– Sete anos?

			– A polícia tentou comprovar os relatórios do seu dentista, mas tinham desaparecido num incêndio e tudo o que o dentista reformado se lembrava era que a jovem tinha uma boa dentição, tal como a rapariga que estava internada no hospital. É uma história famosa na cidade onde Faith Jennings vive agora, a do milagroso regresso a casa.

			– Não foi um regresso, nem milagroso nem nada... A mulher do aeroporto era Milly! Sete anos... – murmurou Gianni, sem dar crédito ao que acabava de ouvir. – E Milly em coma, indefesa perante uns sequestradores!

			Dawson aclarou a garganta.

			– Os pais são gente respeitável, são uma família abastada. O pai é proprietário de uma pequena fábrica de engenharia. Se houve algum engano, não foi intencional, mas devido, certamente, ao desejo de uns pais de recuperarem a sua filha.

			Gianni não estava convencido com a explicação.

			– Talvez fosse assim enquanto Milly estava doente, mas quando começou a recuperar-se tiveram que começar a suspeitar da verdade. Por que não fizeram nada? – perguntou, em voz baixa, mas com fúria. – E o que há sobre o noivo?

			– Chama-se Edward Benson. Tem trinta e oito anos e é contabilista.

			Gianni apoiou-se na beira da mesa para tomar impulso para atacar.

			– Um contabilista – gozou entredentes.

			– Parece que é o segundo no lugar de sucessão na empresa do pai dela. Há rumores de que o casamento faz parte de um acordo de negócios.

			– Reserve-me um quarto num hotel da cidade – exigiu Gianni com frieza. Tinha apagado do seu rosto qualquer emoção, tinha os olhos ameaçadores e frios como o gelo. – Acho que já vai sendo hora de conhecer o meu filho. E isso vai levantar alguma poeira, não acha?

			Dawson tentou não pensar na chegada de Gianni com todo o seu séquito e a sua frota de limusinas a uma pequena cidade... e naquela mulher que, contra toda a lógica, tinha ousado esquecer a sua relação com um dos magnatas mais ricos e influentes do mundo. Muita gente teria uma grande surpresa...

			 

			 

			– A única coisa que tens que fazer é dizer a Edward que te recusas a viver com a sua mãe.

			Louise Barclay riu-se ao ver a expressão de angústia no rosto de Faith.

			Era uma ruiva com os olhos verdes e o rosto cheio de sardas que aparentava ter vinte e tantos, mas passava dos trinta e tinha dois filhos adolescentes.

			– Faith, às vezes, és bem tola – brincou Louise.

			– Isso não é verdade!

			– És sim, quando se trata das tuas necessidades. Dedicas toda a tua energia a tornar os outros felizes. Vives a vida que eles querem que vivas! Os teus pais comportam-se como se o teu corpo e a tua alma lhes pertencessem e Edward não é muito diferente deles – disse Louise, exasperada.

			Faith sentiu-se chocada. Louise era a sua melhor amiga e a sua sócia, no entanto, não compreendia o sentimento de culpa que tinha em relação aos seus pais.

			– Não é isso, é que... – tentou explicar-se Faith.

			– É isso, sim – Louise via como Faith preparava um bonito ramo para entregar ao domicílio. – Vejo-te sempre a lutar para seres tudo o que os outros querem. Querias ser jardineira, mas os teus pais não desejavam que fosses, portanto, aqui estás numa florista de vila.

			– Como tu – respondeu Faith, rindo-se.

			– Mas isto é o que eu queria fazer. Se não tiveres cuidado, acabarás a viver com a mamã Benson. Sem que Edward se dê conta, ela fará com que a tua vida familiar seja muito conflituosa – vaticinou a ruiva com convicção. – Achas que não reparei como estás nervosa e calada desde que Edward te deu a notícia anteontem?

			Faith olhou para outro lado. Por uma vez, Louise estava a errar o alvo. Não tinha contado a ninguém o incidente do aeroporto, todavia, não podia tirá-lo da cabeça. A sua mãe não gostava que lhe lembrassem que a sua filha era amnésica e zangava-se cada vez que ela mencionava essa parte do passado. O seu comportamento era compreensível: depois de sair de casa, Faith nunca entrara em contacto com os seus pais para que não se preocupassem.

			Como pudera ser tão egoísta ao ponto de não telefonar para casa nem uma só vez para dizer, pelo menos, que continuava viva? Aquele sentimento de culpa tinha provocado em Faith a necessidade de fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para satisfazer os seus pais e compensá-los por tudo o que os tinha feito passar.

			Tinha consciência de que os seus pais viam aqueles anos como uma caixa de Pandora que era melhor manter fechada a sete chaves. «Começar do zero». Era o que lhe tinham repetido os seus pais o tempo todo no princípio da sua convalescença. Ficava implícito que a sua incapacidade para recordar aqueles anos podia pressupor uma bênção. Portanto, Faith concentrara-se em tentar recuperar as recordações da infância. Tinha estudado com esforço os álbuns de fotografias daquela menina querida e mimada que se tinha transformado numa adolescente gordinha, de olhos azuis desafiantes e maquilhagem que parecia pintura de guerra. Devido ao seu complexo de peso, quando era adolescente, detestava tirar fotografias, por isso, havia muito poucas com mais de doze anos.

			Também foi às escolas em que estudara, falou com os professores, passeou pela cidade onde crescera e visitou muitos dos seus colegas da escola, sempre com a esperança de que o seu cérebro reagisse e reconhecesse qualquer coisa que lhe fosse familiar.

			– Há mais alguma coisa que te preocupa além do empenho de Edward em voltar para a sua casa materna – afirmou Louise com uma perspicácia repentina.

			O silêncio tornou-se insuportável. Faith respirou fundo e decidiu-se a falar.

			– Um homem abordou-me no outro dia no aeroporto. Era muito persistente, insistia que me conhecia, mas com outro nome: Milly – só de lembrar o incidente, Faith riu-se com nervosismo, no entanto, as palavras continuaram a fluir da sua boca. – Se calhar, tenho uma sósia por aí. É uma tolice, mas tive medo.

			– Por que tiveste medo?

			Faith apertou fortemente as mãos num esforço para disfarçar um forte tremor.

			– Bom... para te ser sincera, aquele homem chamou-me a atenção desde o começo; não conseguia deixar de olhar para ele – a vergonha fez com que a voz lhe tremesse.

			– Ou seja, estava a tentar meter-se contigo. Conta-me tudo – pediu Louise, com curiosidade. – Por que não conseguias deixar de olhar para ele?

			– Não sei. Era muito, muito bonito – admitiu Faith, ao mesmo tempo que corava. – Ao princípio, pensei que me tinha visto a olhar para ele e que isso o tinha incitado a aproximar-se, mas, depois, quando pensei nisso... não creio que fosse assim.

			– Por que não? Podias vestir um vestido até aos pés e pentear-te como uma noviça que a tua beleza não passaria despercebida.

			– Aquele homem estava zangado comigo... quero dizer... com aquela mulher... Milly – corrigiu-se Faith, imediatamente. – Acusava-a de ter fugido. Ficou perplexo quando lhe disse que não o conhecia e ameacei avisar a polícia.

			– Era mesmo persistente – agora Louise estava mais séria.

			– Disse que se chamava Gianni D’Angelo... mas esse nome não me diz nada.

			Louise tinha ficado muito direita e olhava-a com incredulidade.

			– Repete esse nome.

			– Gianni D’Angelo.

			– Tinha aspecto de ter muito dinheiro?

			– Ia muito bem vestido.

			– Gianni D’Angelo é o dono da Macro Industries. Um magnata das empresas de alta tecnologia. O meu ex-marido fez uma campanha publicitária para uma das suas empresas. Se soubesse que um bonito milionário andava pelo aeroporto a tentar meter-se com alguém, teria levado o saco-cama para montar guarda até que tropeçasse comigo!

			– Não pode ser o mesmo homem – decidiu Faith. – Devo ter entendido mal o nome.

			– Ou, se calhar, tiveste uma vida de luxo e davas-te com os ricos e famosos! – gozou Louise, entre gargalhadas. – Faith, acho que um louco tentou meter-se contigo.

			– Certamente – assentiu Faith.

			Com grande alívio, Faith decidiu esquecer o assunto por completo. Como tinha planeado uns dias antes, telefonou ao agente imobiliário para que lhe mostrasse de novo aquela que julgava ser a casa dos seus sonhos.

			A verdade era que Edward não tinha visto do mesmo modo aquela casa vitoriana deixada pela mão de Deus. Sabia que tinha que explicar ao seu noivo as razões pelas quais não queria viver com a sua sogra. Talvez então estivesse um pouco mais disposto a ver aquela casa com outros olhos.

			Estava situada nos subúrbios da cidade, rodeada por um bonito jardim, separado da estrada por umas sebes enormes.

			Uma vez lá, Faith abriu a porta principal e entrou no hall. Havia um forte cheiro a mofo, por isso, deixou a porta totalmente aberta com a finalidade de que o ar da manhã entrasse. Deu um passeio pelas divisões abandonadas e chegou finalmente à estufa, que ainda conservava parte do seu encanto. Edward disse que teriam que demoli-la.

			O som fraco de uns passos não conseguiu tirar Faith da sua abstracção. Voltou-se, mas sem esperar ver ninguém. O susto foi colossal quando, ao virar a cabeça, se deparou com Gianni D’Angelo na soleira da porta. Escapou-se-lhe um grito e o rosto ficou lívido.

			– Só quero falar contigo. Não queria apresentar-me na loja, nem em tua casa. Pelo menos aqui estamos sozinhos e em terreno neutro – enquanto falava, fazia um gesto tranquilizante com as mãos, todavia, não surtiu nenhum efeito. – Calma, não me vou aproximar mais de ti, não quero assustar-te. Só quero que me oiças.

			Faith encontrava-se paralisada e, nesse estado, era completamente incapaz de ouvir. Começou a tremer. Tinha a atenção fixa nele; absorvendo até ao mais ínfimo detalhe do seu aspecto: cabelo preto muito curto, maçãs do rosto marcadas, nariz clássico, a boca perfeitamente desenhada e a força arrebatadora que se reflectia em cada um dos seus traços.

			O fato cinzento destilava estilo e era obviamente muito caro. Moldava-se aos seus ombros largos, acentuando as linhas do seu corpo musculado e tremendamente masculino.

			– Por... por favor – conseguiu ela dizer, gaguejando.

			– Por Deus! – exclamou ele, cortante. – Quando te transformaste nesse molho de nervos sempre à beira da histeria? Bom, vou mostrar-te uma prova que demonstra que nos conhecemos.

			– Não quero tê-lo conhecido! – exclamou Faith, com toda a sinceridade. – Quero que se vá embora e me deixe em paz!

			Ele tirou alguma coisa do bolso e mostrou-lha.

			Faith olhou-a fixamente, mas não podia aproximar-se para a ver de perto. Parecia uma fotografia.

			– Esta és tu há uns três anos – explicou, energicamente. – Se te lembrasses de alguma coisa, agora estaríamos prestes a ter uma boa discussão.

			– Uma discussão? – sussurrou Faith, com fraqueza.

			– Nesse dia, aproximei-me às escondidas com a máquina. Tu ficaste furiosa e fizeste-me prometer que rasgaria a fotografia, mas menti-te. Receio que é a única fotografia tua que tenho – então, agachou-se e atirou-lhe a fotografia, fazendo com que deslizasse pelo chão.

			Ficou a meio metro de Faith e ela olhou-a por uns instantes, sem se mexer. Tinha os olhos totalmente abertos. Na fotografia, viu uma rapariga magra, com os seios nus; era a sua cara, os seus olhos, a sua boca... os seus seios. Não queria ser aquela rapariga descarada! A surpresa sacudiu-a de cima a baixo.

			– Ficar com ela foi um gesto tipicamente masculino – admitiu Gianni, grosseiramente.

			Faith emitiu uma espécie de queixa entre os lábios apertados. A cabeça dava voltas, via tudo impreciso e as pernas fraquejavam. Então, uma escuridão absoluta arrastou-a e desmaiou.

			Gianni agarrou-a entre os seus braços antes que caísse ao chão.
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